
EDITORIAL 

Saúde e Sociedade chega ao seu quinto ano, amadurecida em seu 

projeto editorial. 

Sua proposta continua - como sempre se pretendeu - dando lugar à 

interdisciplinaridade e à abertura reflexiva, como forma de reter e divulgar 

novos modos de indagar e abordar o campo da saúde, seu objeto, seus 

problemas e responder aos desafios teórico-metodológicos presentes. 

Assim é que ao observarmos as matérias deste número podemos 

constatar que a natureza íntima da Saúde Pública enquanto ação coleti­

va, as idas e vindas da descentralização brasileira enquanto estratégia 

política, a experiência do parto enquanto vivência de gênero, a pesquisa 

em enfermagem, a relação cuidador/cuidado e os caminhos e 

descaminhos do corpo doente, conformam um amplo e diversificado le­

que de temas, que aponta para uma grande riqueza da Saúde Pública 

como campo teórico e locus da ação. 

Todos os que militam na editoria de revistas sabem que cada nú­

mero é uma batalha a ser vencida. Nessa linha, só nos resta admitir: 

vencemos mais uma. 
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